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NOTAS 
DA QUINZENA 
• Quero fugir do «barulho» para 

escrever estas Notas e não consigo. 
Os mais pequenos não me largam. 
Dependurados em meus braços, 
puxam-me para a frente, a caminho 
da mata. Deixo-me ir com eles, na 
certeza de que têm razão. 

Lá fora, não tinham a quem se 
prenderem. A família desmantelou­
-se. O lar desapareceu. Restava-lhes 
a rua. 

Entregues a si mesmos, em vez de 
crescerem equilibrados, perdiam-se. 

Estes garotos são encantadores. 
Quem os descobre, encontra um te­
souro por quem vale a pena trocar 
tudo, até dar a própria vida. Sou tes­
temunha das transformações que, 
em pouco tempo, se vão dando 
neles. 

À hora da refeição, meus olhos 
poisam, diariamente, num grupo de 
cinco que comem na mesma mesa. 
Vou dando conta da mudança, que 
é uma cura verdadeira das feridas do 
abandono: Que maravilha! Sem re­
médios especiais, cursos ou esque­
mas fora · do comum. Há, sim, o 
fruto natural do trabalho feito com 
devoção. 

À medida que vou com eles, dou 
conta de que são garotos normais. 
Conversam, fazem perguntas, são 
observadores como qualquer 
criança. 

Que se passou, então, na vida de­
les? Faltou-lhes o acompanhamento. 
É tão importante que, sem ele, cres­
cem desequilibrados. Estou a 
lembrar-me, neste momento, de 
muitos filhos de famflia normal que 
não são acompanhados pelos pais, 
desde pequeninos. Vão crescendo 
sem o olhar atento e paciente dos 
educadores: Mais tarde, quando dão 
conta, por vezes já é tarde. É o tra­
balho, normalmente, que rouba aos 
ftlhos o tempo dos pais. 

Há momentos, con~ersando com 
um casal que tem dois ftlhos, che­
gámos a esta conclusão: É mais sen­
sato que os pais se preocupem me­
nos com amontoar bens para os 
ftlhos e se preocupem mais em 
prepará-los para o trabalho em que 
vão ganhar esses bens. 

Deste modo, em muitos casos, o 

acompanhamento seria muito mais 
benéfico porque mais assíduo. O 
crescimento dos filhos far-se-ia num 
clima muito familiar, em que as re­
lações seriam mais ao ritmo da na­
tureza, sem a interrupção provocada 
por qualquer corpo estranho. 

A experiência feita na convivên­
cia com estes ftlhos que não conhe­
cem a normalidade duma família e 
dum lar, leva-nos a desejar mudan­
ças profundas na maneira de viver 
a responsabilidade de ser pai e mãe. 

• À hora da merenda fui dar com 
os «Batatinhas»' à roda da mesa, com 
uma tigela de leite cada um. A se­
nhora D. Guiomar servia-os. Um 
quadro familiar para ser visto em 
qualquer casa de família vulgar. 
Reparei que um grupo de pessoas fi­
caram a olhar, todo o tempo que du­
rou a merendá. Não sei o que mais 
apreciavam, se as caras feljzes das 
crianças, se o olhar atento e mater­
nal da senhora que os velava. Um 
e outro faziam a beleza daquele fu­
gar, daquela hora. 

Uma bela imagem da nossa Aldeia em Paço de Sousa 

TRIBUNA DE COIMBRA 
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• Já há muito andava com desejo de 
ir conhecer aquelas três grandes fa­
mílias nas suas casas. 

Fui a uma, no sábado. Sábado de 
muita chuva. 

Todas as crianças, meninos e 

meninas, metidos em casa. A rua 
era de água. 

Tinham acabado de almoçar. O 
fundador e pai daquela fanu1ia es­
tava ainda à mesa, rodeado de mui­
tos pequeninos. Cansado do traba­
lho daquele dia. Tinha-se levantado --------------...&.-------------..., às cinco e meia da manhã. São ses­

Setúbal 
Pressionada pela criança sem ninguém, a Igreja de Moçambique, pela 

voz do seu Cardeal, pede a nossa presença na sua Diocese. 
A carta de um grande Pai, aflito pela sorte dos seus ftlhinhos mais dé­

beis, solicita a descoberta de fontes de ternura, carinho e promoção para 
os pequeninos alojados na rua. 

A guerra, a fome, a insegurança, a imoralidade e sobretudo a desmoti­
vação e desorientação, atiraram com multidões de inocentes para o mar 
incomensurável do abandono. 

A Igreja sangra no coração dos Bispos. 
Viemos a Miiputo, o Padre Telmo e eu, apreciar um lugar aprazível, onde, 

de novo, a Obra da Rua poderá construir outra Aldeia de Rapazes e con­
. tactar com a Igreja local, as autoridades civis, o povo anónimo, alguns ami­

gos e os pobres. 
Instalámo-nos na Casa dos Filhos de S. Francisco, na Polana, onde o 

acolhimento recebido patenteia o Espírito do Pai de Assis e fundamenta 
a esperança de ajuda de que a Obra da Rua tanto precisará naquela nova 
Nação. 

Continua na página 4 

senta e cinco crianças e o pessoal 
assalariado faz «semana inglesa». A 
maior parte da fanulia estava a ver 
televisão. Os mais crescidinhos fa­
ziam as obrigações caseiras. Havia 
barulho. Vinham fazer muitas per~ 
guntas e trazer muitos recados. 

Aquele homem-pai de família quei­
xou-se do abandono dos que deviam 
ser responsáveis. Queixou-se dos 
amantes de algumas que vêm ver os 
filhos. Queixou-se das mãos fecha­
das que muitas vezes encontra. 

Despedimo-nos como oficiais do 
mesmo ofício. Vamos ajudar o 
mundo a ser melhor. Vamos con­
tinuar. 

• Domingo, celebrei logo de manhã 
com os vendedores, e fui ao encon­
tro de outra família. Não sabia bem 
onde tinham casa, mas não foi difí­
cil encontrá-la. Junto à estrada brin­
cavam muitas crianças e havia casas 
dispersas. Parei. Perguntei e era ali. 

Saí da carrinha e logo apareceu a 

Irmã com um balde de papéis a des­
pejar no latão do lixo. A mulher 
forte no amor, no trabalho, na con­
fiança, anda sempre para a frente. 
-Temos de fazer alguma coisa por 
estes meninos-é sempre a sua res­
posta. 

Falou-me da sua grande família. 
Várias famílias, cada uma em sua 
casa com vida independente, for­
mam todas uma só Comunidade. 
Disse-me da necessidade de uma 
quinta, onde estivessem alguns e 
donde viessem algumas coisas para 
as panelas. 

Disse-me do bom acolhimento 
que encontra em muita gente e do 
desprezo que também encontra em 
alguns. 

As sessenta crianças brincavam 
alegremente. Despedi-me da Irmã 
com o balde na mão e trouxe o s·Dr­
riso daquelas crianças entregues 
àquela Mãe. 

• Dirigi-me a outra encosta, de ou­
tro monte, a ver outra família de 
trinta e cinco crianças - meninos e 
meninas. Eram quase horas de al­
moço. Uns brincavam cá fora; ou­
tros estavam na sala de televisão; ou­
tros, de avental, preparavam a refei­
ção. Toda a cozinha cheirava ao 

Continua na página 4 



2/0 GAIATO 

As moradias do Património dos Po­
bres, ao longo dos anos, têm acolhido 
muitos utentes. Pequeninas famílias ou 
gente solitária, pois a sua área não é 
abonada. Daí termos procedido à am­
pliação de um ou outro edifício - onde 
era possível - para atender a casos de 
grande necessidade. Obras que nos cus­
tam realizar por se ferir a traça origi­
nal ... Mas elas não são património ar­
quitectónico, sim património dos 
Pobres. Aliás, com arreigado sentido de 
beleza, Pai Américo também quis fazer 
destas moradias - pobres na sua essên­
cia - uma revivescência da civilização 
do granito. Perdia horas junto dos pe­
dreiros ... ! Gostava da pedra rusticada, 
das lareiras e trasfogueiros nas cozinhas. 
Enfim, das típicas moradias da região. 

Vamos ter de ampliar mais uma, com 
presumida anuência da comissão fabri­
q~eira, pois são da freguesia - para os 
mrus necessitados. Há terreno, o que 
não acontece a todas elas. No caso ver­
tente não sentirá aferida do betão, pois 
manterá a frontaria de granito para o ca­
minho. Para salvaguarda da lei , o téc­
nico fará o risco. E as entidades oficiais, 
como noutras circunstâncias e porque se 
trata de umá obra de utilidade pública, 
resumirão o processo à expressão mais 
simples - com todas as isenções. 

Curiosamente, sabemos de antemão 
que não será. fácil encontrar, para a 
obra, uma equipazinha de trolhas e pe­
dreiros. Felizmente, neste sector, desa­
pareceu o desemprego. Deus permita o 
boom ~ontinue, pois é enorme o déficit 
de habitação por todo o País. Especial­
mente moradias para os Pobres! Não se 
constroem casas de renda económica! 
Perdeu-se o sentido de acudir aos mais 
pobres! As entidades oficiais não arris­
cam porque se queixam dos encargos de 
conservação. Já não há distinção entre 
entidades públicas e empresas privadas! 

Resumindo e concluindo: Apesar de 
todos os inconvenientes, especialmente 
em regiões sub-urbanas, é um dever do 
Estado, das autarquias, construirem pe­
quenos bairros de renda económica, sem 
descurarem ~bém os loteamentos para 

Autoconstrução. Neste aspecto, muitas 
Câmaras já ·abriram os olhos. Outras, 
porém, alinham por critérios que não 
atendem à capacidade económica, às di­
ficuldadeS das populações. Eis um ponto 
muito importante nas carências ou prio­
ridades do nosso desenvolvimento. 

P ARTTI..HA - Assinante 9983, de 
Aveiro, remanescente de contas com O 
GAIATO. No Lar do Gaiato, no Po.rto, 
um sobrescrito com quinze notas «para 
a Conferência de Paço de Sousa~. O 
costume, de Vilares (Vila Franca das 
Naves). Assinante 26108 aplica o resto 
do pagamento da assinatura «no que for 
mais necessário~ . Dois contos da assi­
nante 53819, de Braga. A mensalidade 
habitual da assinante 31104: «Passam os 
anos, uns após outros, sem que a cruz 
que carregamos se tome mais leve. 
Peço as vossas orações para que Deus 
se lembre de mim - embora seja pe-
cadora~. · 

Três mil, de Setúbal: «Sou uma avó 
que se preocupa muito com o futuro ckJs 

meus cinco netos e de todas as crian­
ç~. Assinante 5045, da Avenida da 
Boavista, Porto:«Cinco mil escucWs que 
minha irmã me entrego~. O mesmo, de 
Valada do Ribatejo:«Peço que não me 
agradeçam nem ponham o meu nome 
n'O GAIAT~. A remessa habitual de 
«Avó de Sintra». Dois mil, da assinante 
16415, de Barcelos: «Não tenho dado 
sinal de mim. Não é por esquecer ou 
alhear-me, mas simplesmente pela de­
ficiência dos meus olhos e pelo avanço 
dos anos. Gostaria de enviar mais para 
d_izer o Bem que O GAIATO me faz en­
quanto mo lêem, pois eu já iwo posso». 
Por fun, cinco mil escudos dum assi­
nante, de algures, que diz: «Não é ne­
cessário fazer qualquer referência no 
Famoso, pois o débito na conta dir-me-á 
que o cheque chegou ao destino». 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. 

Júlio Mendes 

PAÇO DE SOUSA 
DESPORTO - No dia 4 do corrente 

recebemos um grupo desportivo da ci­
dade do Porto: os Dragões. 

O jogo começou às 15 horas, com um 
minuto de silêncio. De seguida, a equipa 
visitante cumprimentou o nosso grupo 
desportivq, oferecendo a cada 
jogador uma camisola. 

O árbitro deu começo à partida e o 
primeiro golo foi apontado através da 
marcação de um canto, nos primeiros 
10 minutos, a nosso favor. No final da 
primeira parte estávamos a vencer por 
3-1. Na segunda parte, m.arcámos mais 
dois golos, o suficiente para os nossos 
defesas brincarem com a bola, e sofre­
mos três golos. Resultado fmal: 5-4. 
Mais uma taça para o nosso grupo des­
portivo. 

Começaram, no mês passado, os trei­
nos de karaté no nosso salão. O respon­
sável já foi ao Porto buscar os quimo­
nos para melhor facilitar os treinos. Para 
alguns rapazes parece uma grande no­
vidade. Durante a semana não se vê 
mais nada senão alguns a aplicarem gol-

. pes. Parecem os reis disto tudo! 

t 
Ao escrever esta crónica quase 
que vinham lágrimas aos meus 
olhos. Exactament_e porque, 
com uma certa tnsteza, me 
custa falar do Bernardino que 

faleceu no dia 8/3/90, na Ordem do 
Terço. No dia 9, todos os rapaZes da ti­
pografia e de outras oficinas da nossa 
Casa foram ao funeral . 

k Missa foi celebrada no mosteiro de 
Cête pelos nossos Padres . 

Estavam presentes, a família, os ami­
gos mais chegados e alguns antigos 
gaiatos. 

Bernardino foi criado nesta Casa onde 
se fez homem digno, com a sua perso­
nalidade. 

Dedicou-se à Obra durante vários 
anos, ao serviço dos rapazes e ajudou 
muitos na aprendizagem das artes grá­
ficas. Hoje, alguns são homens casados 
com a vida organizada. Graças a Deus 
têm saído, ao longo dos anos, bons ar­

·tistas em artes gráficas. Também orga­
nizou algumas das nossas Festas pelo 
norte do País . 

Para ele foi uma cruz bastante pesad!l 
de levar ao Calvário; mas, de qualquer 
maneira, cumpriu-a ao seu jeito até ao 
flm. 

.-Andorinha» 

SETUBA.L 
Há dias fui fazer um trabalho de me­

cânica. Por isso, tive que me deslocar 

das oficinas, em Setúbal, até Algeroz. 
Quando lá cheguei, para meu espanto, 

todos queriam vir trabalhar comigo, mas 

não era possível. Depois do meu traba­

lho concluído, fui vê-los ocupados, cada 
grupo com o seu responsável. Era um 

espanto! Sorriso nos lábios, pensava 
para comigo: - Será que eles seriam 

felizes com os seus parentes? Muitas ou­
tras questões vêm ao meu pensamento. 

No regresso, interrogava-me: - Que 

será daqueles que fogem de nossa Casa? 
Vieram do nada e vão para o nada! Mas 

porquê? Se calhar há muitas explica­
ções, mas nenhuma certa. 

Chegando às oficinas, com um ar de 

brincalhão, vou dar Úma volta pelas di­
versas secções de trabalho e reparo que 

vontade de aprender não lhes falta, mas 
é preciso muita paciência e mesmo cha­
tices. Depois vêm os estudantes com no­

tas negativas e positivas, sempre com 

um ar de esperança que para a próxima 

seja melhor. 

V.em o s~!:>ado e todos fazem a mala 
para ir passar o fun-de-semana a Alge­

ruz.À chegada, a camioneta é rodeada 

com um ar muito feliz: «Chegaram os 

do Lar!» Abraços, carinho e amizade 

por eles. Chegara, se calhar, o irmão 
mais velho, aquele que lhes dá tudo. O 
carinho que for necessário. 

De tarde, são os treinos; primeiro 

eles, depois nós. A alegria que sentem 
por uma coisa que é organizada pelos 

treinadores por quem sentem confiança. 

No domingo há futebol para entreter e 

depois o resto do dia em convívio, brin­

cadeiras, conversas, desabafos, alegrias 
e tristezas. 

À noite, lá vem a separação: os das 
oficinas vão-se embora e o resto fica lá. 

Começa de novo o sacrifício, mas nunca 

deixa de haver alegria e a vida da Casa 

do Gaiato: Fazer de cada rapaz um ho­
mem, o que sempre foi o sonho de Pai 

Américo. 

Martinho 

URGENTE - Já fiZemos um apelo, 

várias vezes, para a aquisição de um 

aparelho destinado à mistura de som em 

nossas Festas 
É uma necessidade gritante para a 

qualidade dos espectáculos que estão à 

porta! 
Dispomos já da oferta de cem mil es­

cudos, de um amigo muito assíduo às 

nossas Missas dominicais. Mas não 

chega. Precisamos de muito mais. . 
Quem poderá dar-nos a mão? Façam 

o favor de escrever para a Casa do 

. Gaiato - 2900 Setúbal. Obrigado. 
~ 

César Amante 

O GAIATO 
Na anterior edição, a nota de aniversá­

rio do Famoso escrita pelo nosso Padre 
Manuel António referia que o primeiro nú­
mero saíra a 4 de Março de 1944, mas fora 
no dia 5. Perdoem a gralha. 

Recebemos muitas saudações! E lamen­
tamos não poder citar algumas das mais 
.significativas - por falta de espaço. 

A nossa gratidão. 

LAR 
DO PORTO 

CONFERÊNCIA DE S. FRAN­
CISCO DE ASSIS - Rara é a vez que 

nas nossas reuniões não surja o pro­

blema dos filhos das famílias q!le aju­
damos. Para alguns, a Casa do Gaiato 

era a melhor solução. Mas também ela 

tem dificuldade em os acolher. A falta 
de senhoras limita a entrada dos mais 

pequenitos. 
Tantas senhoras que se sentem sós, 

não quererão preencher esse vazio aju­

dando a crescer estes rebentos que de­
sabrocham para a vida? Compreendê­

-los e amá-los como uma mãe sabe. 

Recordo aqueles amigos, motivados 

para a vida vicentina que nos procuram. 

Também há mães que na sua solidão 
sentem o chamamento e tentam igno­

rá-lo. Coragem. 
Tantas crianças a precisar dos adl,ll­

tos e vêem-se limitadas no seu desen­

volvimento! 

24 de Março de 1990 

CAMPANHA TENHA O SEU PO­

BRE - Holanda, presente com sete mil 
escudos. 

Anónimo, mil escudos. Junto mil e 

«peço perdão por ser tão pouco~.«Deus 
ponha a sua virtude na vossa missão e 

que esta minha oferta seja mais pequena 

à luz da matéria, porque no espírito eu 

a tenho por muito grande" - ass. 

14590. A.S.E., de Loures, com miles­
cudos. Costa da Caparica presente com 

um cheque de cinco mil escudos. Anó-

.· nimo, para a Conferência do Lar do 
Porto, vinte mil escudos. Cinco mil, da 

assinante 3359. Mil e quinhentos escu­
dos, de algures. De Sertã, J.P.M. San­

tos, com cinco mil escudos. De Maria 

L.B.S., dez mil escudos. Tavira: «En­
vio cinco mil escudos destinados a aju­

dar os necessitados dessa Conferência». 

«Os meus desejos de saúde e ajuda de 

Deus para todos nós podermos ampa­

rar aqueles que tanto precisam. M.E.~. 

Santos~. 

O nosso muito obrigado. 

José Alves 

Associação dos Antigos Gaiatos do No'rte 
Em 3 de Março de 1990 terminou o 

nosso mandato. Dois anos de muito tra­
balho para alguns membros dos corpos 
sociais. 

A Cooperativa de Habitação Económica 
dos Gaiatos absorveu-nos grande parte do 
tempo disponível , devido a contactos e 
reuniões com empreiteiros e o Instituto 
Nacional de Habitação. 

Mais de 80% dos sócios não têm as quo­
tas em dia. Lamentamos porque, como diz 
o ditado, ~sem ovos não se fazem 
omoletas». 

Como poderão os responsáveis da As­
sociação assumir a responsabilidade do pa­
gamento de uma renda numa futura sede, 
se parte dos sócios não assume as suas 
próprias? 

Embora materialmente apoiado pela 
Casa do Gaiato, tem estado a cargo da As­
sociação o apoio directo ao Júlio Gomes. 
Tudo tem sido feito para proporcionar a 
este nosso irmão um tecto e condições que 
lhe permitam encarar o futuro em relativo 
bem-estar, ainda que a saúde não seja fa­
mosa e o anos comecem a pesar. 

Resta, no entanto, a alegria de poder­
mos afirmar que a «máquina» está mon­
tada, o que representa que o mais difícil 
está feito. Que os novos elementos que 
irão dirigir os destinos da Associação pos­
sam fazer mais e melhor são os nossos vo­
tos; mas que o façam sempre dentro do 
espírito da doutrina de Pai Américo. · 

Eis alguns extractos do Relatório que fo­
tocopiámos para os associados e estão ao 
dispor na sede da Associação. 

Finalmente uma nota muito pessoal: No 
final dos meus mandatos não posso dei­
xar de salientar a sempre boa e leal cola­
boração da maioria dos elementos que co­
migo trabalharam e que, em momentos 
di.ffceis, deram forças suficientes para ter­
minar este último. 

Assim como não poderei esquecer o 
inestimável apoio que sempre encontrei 
junto dos Padres da Rua. 

A todos, sem excepção, uma vez mais, 
obrigado. 

Carlos Gonçalves 

ASSEMBLEIA GERAL - De acordo 
com a convocação, em devido tempo 

. anunciada, realizou-se no passado dia 3 
de Março a Assembleia Geral destinada 
a apreciação da actuação da Direcção no 
seu mandato agora findo, bem como a 
apresentação das contas para aprovação. 

A Assembleia teve a presença de pou­
cos sócios, sendo presidida pelo José Le­
mos que leu o relatório apresentado pelo 
Carlos Gonçalves. Nesse relatório é lem­
brado que a Direcção cessante sempre se 
empenhara em bem servir a Associação. 

Em seguida foram apreciadas as contas, 
que mereceram a aprovação geral. Foi su­
gerido que a Direcção recebesse um voto 
de louvor por aclamação, o que se fez com 
fartos aplausos. 

A eleição para os novos corpos geren­
tes teve o seguinte resultado: 

Direcção: Presidente - Fernando Mar­
ques; Vice-Presidente - Joaquim José Ro­
que; Secretário -Lourenço Martins; Te­
soureiro -Valdemar Soares; Vogais­
Amândio Coelho; e José Alves. 

Assembleia Geral: Presidente 
- José Lemos; 1? Secretário - Manuel 
Pinto; 2? Secretário- João Luciano Lo­
pes Jorge. 

Conselho Fiscal: Presidente - José 
Eduardo Moreira Lopes; Secretário -
Joaquim Pereira Gomes; Vogal - Artur . 

Moreira da Silva. 
Suplentes: José Barros Ferreira, Joa­

quim Santos Silva, António Fortunato, 
José de Sá Cruz, Arménio Safaneta, An­
tónio João Seixas, Luís 'Augusto Gomes, 
Fernando Rocha Dias e António Dores. 

Empossados os novos corpos gerentes, 
o novo Presidente da Direcção fez uma ex­
posição primária, apresentando as bases 
da futura actuação do elenco. Prioritária­
mente, procurar trazer para o seio da As­
sociação todos os antigos gaiatos, assen­
tando esforços nos mais arredios, 
procurando aglutinar todos em volta da 
Associação. Disse que, sendo nós uma fa­
mília numerosa, quase escandaliza que só 
tenhamos uma mera centena de sócios. 
Pior do que isso, o facto de só aparece­
rem às reuniões um pequeno punhado de­
les e quase sempre as mesmas caras. Fez 
questão de afirmar que iria trabalhar com 
todo o empenho, pedindo a colaboração 
dos sócios. Lembrou aos presentes que a 
base dos nossos Estatutos assenta nos prin­
cípios básicos do nosso Pai Américo, em 
que as Casas do Gaiato teriam sempre 
como prioritário o espírito de família. Para 
seguirmos essa máxima, teremos a obri­
gação de manter sempre vivo esse espíc 
rito, onde todos possamos estar irmana­
dos por este grande ideal. Esperamos 

) · 
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dos Direitos da Cri anca 
Um outro fundamental princípio 

que a Convenção consagra é o da 
Fann1ia como lugar próprio onde a 
criança nasce e se desenvolve em 
ordem a uma adultez sã- condição 
da realizilção pessoal e feliz de cada 
indivíduo e da sua integração na so­
ciedade como cidadão válido. 

Pai Américo disse-o há muitos 
anos numa palavra simples:«Todo o 
regresso a Nazaré é progresso so­
cial cristão». Disse-o e fez do pen­
samento a pedra angular da sua 
Obra. 

e devia ter os seus direitos priori­
táriamente considerados e de­
fendidos. 

Ocorreu-me a lembrança de uma 
conversa deste teor havida há mais 
de vinte anos com um ministro do 
Estado que se mostrou escanda-
l~ado: ' 

- Então, vocês são contra os di­
reitos do sangue!? 

- Não, nós somos pelos direitos 
do sangue, quando ele corre sadio 
e efectivamente assume os seus 
deveres. 

I 

vícios dos progenitores - relhgar 
para sempre. 

E vai o Estado e a comunidade 
deixar-se levar nesta vaga de pos­
terioridade, dando demasiada e in­
justa consideração aos direitos do 
sangue que nunca cumpriu os seus 
deveres?! Vai falar ambiguamente 
de uma família assim e da Fann1ia 
que é e funciona, sem distinguir o 
abismo que separa as duas realida­
des?! E a criança - onde está «O 
seu direito considerado como prio­
ridade {art? 3?)>•?! 

Há anos mo dissera, mas repetiu­
-mo há p<?Ucos meses um rapaz que 

passou pelas nossas Casas: «A mi­
nha mãe é uma gata. Só sabe fazer 
filhos». Do pai, nunca este rapaz 
soube. À mãe, define-a desta sorte. 
Foi ela que o veio desencaminhar e 
o levou, era ele adolescente mas já 
com corpo para ganhar dinheiro. 
Porque não deu à mãe o lucro que 
ela esperava e outros interesses, en­
tretanto, surgiram na vida dela, de:­
pressa o pôs fora de casa. 

Correram alguns anos sem nos 
vermos. Ao longo deles a sua vida 
decorreu na marginalidade. Eis o 
homem em que aquela criança se 
tomou. Aquela criança que, nem da 
família que nunca teve, nem da so­
ciedade em cuja margem está, viu 
«O seu interesse posto em primeiro 
lugar». ~ 

Fosse só este ... ''tias são tantos! 

Padre Carlos 
Nem haveria razão para a sua 

Obra, «Cuja maior glória seria aca­
bar por não ser máis precisa»,nem 
para tantas outras de idêntico fim; 
nem motivo para Declarações e 
Convenções de direitos, se todas as 
crianças encontrassem ao nascer 
uma família bem fundada, capaz de 
lhes proporcionar os meios de cres­
cimento sadio. Ninguém se gasta na 
organização da defesa de um direito 
se se não põe a hipótese da sua vio­
lação. Onde a família bem formada, 
não há tal hipótese ou é muito re­
mota. E alguma excepção, ainda as­
sim possível, não passaria de pro­
blema pontual resolúvel também 
pontualmente, sem necessidade de 
respostas solenes e universais como 
é a Convenção e os meios que ela 
pretende pôr em acto, exactamente 
porque a hipótese da violação é uma 
realidade desgraçadamente fre­
quente. 

Esta é a regra. E sempre que a re­
gra se verifica, é reduzida ao mí­
nimo a intervenção do Estado e da 
comunidade. A Fann1ia é e fun­
ciona. Os pais estão no seu posto 
para cuidar do interesse da criança, 
como é direito dela, consagrado nos 
artigos 9? e 18? da Convenção: «0 
interesse das crianças está em pri­
meiro lugar. Pai e mãe ou respon­
sável têm o compromisso de 
acompanhar o desenvolvimento 
da criança. O Estado prestará as­
sistência apropriada a pais ou re­
presentantes legais para desempe­
nho das suas funções. O Estado 
providenciará instalações e servi­
ços para cuidado das crianças, es­
pecialmente para aquelas cujos 
pais trabalham». 

N.OTAS 

Parece que o objectivo n? 1 da 
Convenção seria comprometer Es­
tados e Nações numa política de Fa­
rru1ia que a fortalecesse, a sa­
neasse e lhe desse o primado que 
n~turalmente lhe compete na defesa 
dos direitos da criança. Prevenir 
mais para não ter de remediar tanto. 
Sim, este seria o objectivo n? 1. Mas 
como, de facto, mesmo com essa 
política firmemente assumida (o que 
não é o caso portugu~s), são abun­
dantes os arremedos de família, tais 
como ajuntamentos fugazes ou ca­
samentos de estrutura inconsistente 
por impreparação e imaturidade dos 
que os contraíram - não se con­
temple e trate a Instituição ;Familiar 
unívocamente, que isso é um equí­
voco. E será a criança, a porção 
mais frágil dessas pseudo-famílias, 
a pagá-lo. Ela que, justamente nes­
tes casos, é que carece de protecção 

consegui-lo e vontade não nos irá faltar. 
Para completar os desejos atrás formula­
dos, quis brindar a Assembleia com aquilo 
que seria o seu primeiro acto na Dire;cção: 
Informou que por amável deferência dos 
nossos padres, fora a Associação autori­
zada a usar a sala de reuniões como sala 
de convívio. Assim, essa sala no Lar do 
Porto, a partir de 10 de Março, estará 
aberta todos os sábados das 15 às 19 ho­
ras para os antigos gaiatos, sejam ou não 
sócios da Associação. Através deste con­
vívio, vamos procurar o renovamento das 
boas amizades e sã camaradagem; como 
ponto de encontro entre bons amigos e 
também para alguns momentos de lazer. 
Alguém já nos arranjou uma mesa de 
pingue-pongue. Vamos ter jogos de damas 
e dominó e uma pequena biblioteca. Digo 
que vamos ter, porque esperamos que al­
gum amigo leitor queira associar-se a nós. 
Um rádio e uma televisão também estão 
nos nossos planos. Deus há-de tocar em 
algum bom coração. O nosso Pai Amé­
rico nunca pedia, só batia no coração das 
pessoas. É o que fazemos e ficamos a 
aguardar. 

Fernando Marques-

DA QUINZENA 

O papel do Estado confina~se, 

pois, aos seus deveres de segurança 
social - função mais preventiva do 
que medicinal. 

Mas quando a família é arremedo 
que não funciona, «quando o inte­
resse da criança toma necessária a 
separação (art?9?)» - então, art? 
19?: 

«É obrigação do Estado prote­
ger as crianças de todas as formas 

· de maus tratos praticados pelos 
pais ou responsáveis e implemen­
tar programas sociais que propor­
cionem a assistência necessária à 
criança ou a quem cuide dela.» 

«Todas as formas de maus tratos» 
não são apenas da espécie de seví­
cias. São todas as consequências da 
incúria e do desafecto; o relegar o 
interesse das crianças para depois 
das satisfações de egoísmos e de 
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Pensei, mais uma vez, nos filhos 
pequeninos que têm a porta aberta 
das Casas do Gaiato mas faltam os 
braços da senhora e mãe para os re­
ceber. É o recado mais urgente que 
tenho para dar da parte dos «Bata­
tinhas». 

• As senhoras da Obra da Rua 
reuniram-se· em Fátima durante dois 
dias. Este encontro é necessário 
para firmar a unidade do grupo pela 
vivência em comum da vocação su­
blime a que Deus as chamou: Se­
rem mães dos filhos que perderam 
a mãe de sangue mas não perderam 
o gosto e a necessidade de terem 
mãe. E quem há-de ser, agora, a 
mãe deles? Aquelas que descobri­
ram que o dom da sua maternidade 
não é para ser vivido no matrimó­
nio ou na vida consagrada tradicio­
nal, porque não se sentem chama­
das para esses caminhos. Encon­
traram, porém, na entrega de suas 
vidas a estes filhos, o caminho da 
sua realização pessoal. 

BERNARDINO 
Foi uma hora dolorosa aquela 

em que ele veio, mas nessa d()r 
ele não participou senão pelo 
esforço que lhe custou a 
adaptação. 

O Bernardino não era um ra­
paz da rua. Foi a orfandade a ra­
zão que no-lo trouxe. Pai Amé­
rico morrera havia pouco e seu 
pai também. 

De tão perto que era, teme­
mos que não se segurasse aqui. 
Só me lembro de ter fugido uma 
vez. Eram saudades de sua 
mãe. Depois serenou e foi dos 
rapazes que aprofundou raf­
zes.Tánto que, feita a tropa, 
chegado o momento das gran­
des decisões, escolheu ficar. 
Não lhe faltaram, já então e em 
tempos mais recentes, outros 
caminhos sedutores para os 
quais a sua competência o qua­
lificava. Porém a sua opção de 
há vinte e três anos permane­
ceu invicta até ao fim. 

Durante eles foi muitas vezes 
colaborador importante. nas 

nossas Festas e de alg~mas, 
mesmo, o responsável maior, 
tanto da concepção do pro­
grama como da sua realização. 
!VIas o seu papel permanente foi 
na tipografia, da qual era coluna 
principal. 

Só há cerca de dois meses a 
doença se denunciou. Trai­
çoeira! Só deu tempo para a 
confirmar e nos certificarmos 
de que nada mais era · possrvel 
para a vencer. 

Chegou em hora dolorosa e, 
bem provado pela dor, Deus o 
veio buscar. Dor que ele sofreu 
discretamente, como era o seu 
jeito, sem se queixar e evitando 
incomodar fosse quem fosse. 
Foi a sua lição derradeira, edifi­
cante. Lição compartilhada por 
sua mulher e seus três filhos, 
que se revelaram uns valentes. 

Se algo lhe faltava para ser 
abraçado por Deus eterna­
mente, a purificação final su­
priu, assim nos diz a Fé 
n' Aquele que ccé rico em miseri-

É uma vocação original. É a vo­
cação da mulher cristã comum que 
quer viver, até ao fim, a sua voca­
ção de baptizada no seio do mundo, 
integrada numa comunidade onde 
realiza a missão apostólica recebida 
no baptismo, no serviço dos Pobres. 
São mulheres que, como Maria, es­
tão disponíveis ao dom sincero de 
si mesmas e acolhem na fé o dom 
que Deus lhes confia duma maneira 
especial: o garoto da rua, o doente 
incurável, gastando por eles todas 
as suas forças espirituais e humanas. 

Onde estão? 

Padre Manuel António 

IMPORTANTE 
Sempre que o Leitor escreva 

para as nossas Casas - por mor 
d 'O GAIA TO ou de livros da Edi­
torial - faça o favor de indicar o 
número da assinatura e o nome 
e endereço em que recebe as nos­
sas edições. 

ricórdian.É a compensação da 
saudade que em todos deixou, 
da falta grande que nos faz. 

Deus seja louvado! Deus 
guarde o Bernardino e nos 
guarde a todos que nesta pas­
sagem lhe pertencemos. 

Padre Carlos 

3/0 GAIATO 

DOUTRINA 

Começa a revolução das almas .. . 

• Aqui me tens hoje à porta, o 
mesmo dos mais anos, a pedir. .. 

Não venho na emboscada do 
~bolsa ou vida~; muito menos no 
desfraldar a bandeira revolucionária 
do ~temos fome~. Não, que a minha 
revolução é ramo de oliveira, toda 
de Paz e de Bem. 

• Antes, porém, de te decidires 
a abrir a mão, uma vez que eu 
peço para Pobres e é para eles que 
tu vais dar, desejo que consideres 
bem qual e quanta a Altíssima 
Pobreza de Jesus, porquanto a 
altura deste pensamento fará a 
dimensão da tua esmola. Vê e 
medita, através do Evangelho, o 
Pobre Divino mai-la bendita 
Pobreza, comendo, com simpli­
cidade, espiga no campo e peixe na 
praia; vestindo a túnica que a 
glória de Deus transfigura no 
Tabor e os soldados disputam no 
Gólgota; aceitando abrigo em 
muitas casas, hóspede em todas 
elas, porque peregrino no mundo. 
Pobre no comer, pobre no vestir, 
pobre no viver. Assim convinha 
que fosse Aquele que o Pai Celeste 
mandou evangelizar os Pobres; 
assim foi e assim é. 

• Este pensamento bem ruminado e 
bem saboreado, há-de abrir as tuas 
portas ao Pobre, em esmolas hila­
riantes e religiosas; pois se ele, o 
mesmíssimo pensamento tem apai­
xonado multidões numa epopeia de 
vinte séculos, moça, actual, 
vigorosa; tem seduzido gente sem 
conta, a largar os pais, os campos, 
as fortunas; tem arrastado enamo­
rados que se ocupam dos Pobres e 
do bem da pobreza; tem, finalmente, 
retido inúmeros prisioneiros em suas 
casas, no meio de suas riquezas, 
mais pela necessidade de bem a dis­
tribuir do que pelo prazer de as 
gozar - hoje como ontem e 
sempre - apaixonados, enamo­
rados da Altíssima Pobreza do Pobre 
de Nazaré. 

• Eu entrarei na casa de cada 
Pobre co~ os poderes da tua pro­
curação e colocarei no regaço de 
cada famOia, em teu nome e como 
se próprio foras, a moeda de 
prata, o cobertor de lã, o lençol em 
meio uso, o mimo da despensa, e 
a garrafa do azeite, a alegria da 
visita, a palavra de simpatia, o 
desejo de ano feliz. Entrarei, 
outrossim, nos hospitais com os 
mesmos poderes e na presença dos 
seus habitantes darei a cada um 
deles o retalho de flanela de lã, 
daquela que tu mais gostares, que 
é também a cor de que o Pobre 
mais gosta. 

~·-r./ 
(Do livro Pilo dos Pobres - 2. 0 vol.) 



-SETUBAL 
Cont. da página 1 

Em Lisboa, a empresa de um 
amigo tratou-nos dos bilhetes, dos 
vistos, dos okeis, de tudo. Parecía­
mos uns ministros a viajar sem 
preocupações de pormenor! Umas 
altas personalidades com todos os 
serviços de apoio!... Oh gran­
deza!. .. 

Eu, que nãó sabia o que eram os 
Vipes, vi-me a desembarcar em Ma­
puto e descansar na sala deles! Oh 
ignorância! .. . 

É a lei do mundo!. . . Os grandes 
nunca se fazem pequenos! 
Nunca! ... 

A Lei do Evangelho, única ver­
dadeiramente revolucionária, por 
mais mortes e sofrimento que outras 
causem, não entra no mundo dos 
grandes! É mais fácil passar o ca­
melo pelo furo de uma agulha que 
um grande entender algo do Reino 
dos Céus! 

A História está cheia desta evi­
dência, mas o mundo não vê. 

Uma glória su&stitue outra glória! 

boa convivência e bem receber 
deste povo. É o traÇado de toda a 
urbanização. São as infra-estruturas 
das ruas, avenidas, praças, portos 
e aeroportos. É a castiça arqui­
tectura portuguesa patente em todos 
os pormenores dos edifícios públi­
cos e privados. E a alegria expressa 

nos olhos de qualquer desconhecido 
quando o saudamos, bom dia ... boa 
tarde, a dizer-nos com sorrisos de 
satisfação e esperança, de uma 
forma muda mas eloquente:- Estão 
a voltar os nossos irmãos portu­
gueses. 

Padre Acílio 

RETALHOS DE VIDA 

, 

VITO R 
Eu sou o Vítor Torcato Pereira, mas sou mais conhecido por Vítor. 
Nasci no dia 12 de Janeiro na cidade de Guimarães. 
A minha família era pobre e a minha mãe trouxe-me para a Casa 

do Gaiato de Paço de Sousa, porque não me podia ter em casa. 
Eu quando for grande quero ser marceneiro, porque gosto_ de fa­

zer mobílias. 

Vítor Torcato Pereira Só nos -atrapalhámos com uns 
queijinhos de Azeitão que um amigo 
oferecera aos gaiatos de Setúbal, 
uns chouriços e fiambrinos da So­
car; provisões que, como pecado­
res, embalámos e escondemos com 
medo da fome! ... 

Como éramos Vipes, lá passá­
mos. É bom ser Vip! ... Há sempre 
tolerância para esta classe de 
pessoas! ... 

Todas mundanas! Vazias! Evapo­
ram-se na vaidade Oca das gerações, 
como o orvalho de todas as manhãs. 

As vivendas escondidas sob luxu­
riante natureza, em forma de bar­
dos e jardins de todas as cores, pre­
dominando a buganvília, o cardinal, 
a acácia amarela com as flores em 
forma de sinos e as folhas em verde 
vivo são eloquentes mausoléus da 
glória efémera que foi e que é. 

PARTILHANDO 
Uma senhora negra, de aspecto 

humilde e agradável mas eficiente 
e desinteressada, manifestou-nos 
prontamente que estávamos em 
terra de gente boa, cuidando de to­
dos os despachos. 

O aeroporto, decorado com plan­
tas polícromas, candeeiros artísti­
cos,esculturas e pinturas nacionais 
interpretando o espaço e a ânsia do 
povo moçambicano à independên­
cia, conserva um ar limpo e gra­
cioso. 

A cidade de Maputo instalada 
num promontório em semi-círculo, 
à beira-mar, de traçado inglês e ur­
banização portuguesa é um grande 
jardim, onde as acácias de todas as 
cores, as palmeiras e os coqueiros 
mai-las. gigantes molembas escon­
dem a passagem da revolução e aco­
lhem as populações em rasgados e 
contínuos gestos de poesia e fres­
cura, emprestando às ruas e aveni­
das um aspecto sedutor. 

A Polana é o reduto mais cuidado 
de toda esta maravilha! 

Aqui se fixaram as residências de 
todos os grandes! 

As embaixadas, os consulados, as 
assessorias e cooperações de todo o 
mundo, com certeza, assentaram ar­
raiais, aqui, à mistura com todos os 
poderosos. 

Noutras zonas da capital, o lixo 
pode amontoar-se, a degradação dos 
prédios e das infra-estruturas e 
transportes escandalizarem o tran­
seunte desprevenido, as crianças em 
multidão aninhadas nas ruas e re­
cantos, vendendo, pedindo, brin­
cando ou dormindo, patentearem a 
face dolorosa e angustiante de um 
rumo não encontrado e muito dis­
tante, que isso parece não perturbar 
a magnificência da Polana. 

Sinto agora, mais do que nunca, 
o que significa a responsabilidade 
histórica dos portugueses neste país 
africano. Não é só pela presença de 
quinhentos anos, que isso pouco po­
derá exprimir em termos teóricos.É 
sim a mescla cultural luso­
-moçambicana que ~qui se gerou e 
se verifica nos hábitos pacíficos da 

• Numa pequena nação africana, 
um senhor poderoso - mascarado 
de companhia agrícola - tomou 
conta das melhores e mais produti­
vas terras, afastando para os cantos 
sem interesse as «ovelhas de Urias». 

Uma após outra, sem sequer 
«balir», elas · se foram aquietando 
nos aldeamentos pobres e esqueci­
dos. Sem água, sem luz, palhotas ou 
tendas de lona! 

«Cordeiro» sofredor! 
Mesmo ao lado rasgam-se cam­

pos de algodão. Isto é bom. Em cer­
tos casos, traz progresso, trabalho 
e chama divisas. Aproveitam-se ter­
ras que ficariam incultas por muito 
tempo. 

Seria, porém, tudo melhor se, 
numa linha paralela, se promovesse 
o povo: A empresa tem água e luz ... 
Tão fácil pôr água e luz nas sanza­
las que a circundam. 

Aparecem milhões para invadir 
com maquinaria terrenos e terrenos 
aráveis, férteis e irrigáveis. Que 
·bom se houvesse a mesma paixão 
para construir casas, escolas e 

CAL --:4 sone do pob~e inválido pen_urba-me as horas do dia e o sono nem sempre vem da noite. Se eu estivesse tolhido nalgum 
buraco, como susp1ra_na pelos cu1dados dos am1gos! Se me empontassem do hospital, como desejaria o leito macio para o corpo atonnen­
ta;to p~la doença! E af!OSto que sen~irias como eu sinto, sofrerias como eu tantas vezes sofro, se os teus olhos poisassem onde os meus 
tem caido! A nossa :etlna g~rda a 1magem. Esta sobe ao pensamento. E este desce ao pei!O e a gente passa a sofrer com os que sofrem. 
Vou recolhendo, pOis, no pello a mágoa dos imuJos e, baixinho, sem ninguém mais ouvir, vou contá-la ao Mestre. Ele que dê um safando 
ao mundo para que estremeça. -Padre Baptista 

postos sanitários. Igualmente, o 
mesmo cuidado, no ensino do ama­
nho da terra, no lançar das semen­
tes e no cuidar das plantas e dos 
frutos. 

Dar comida e roupas pouco re­
solve ... Ajudar e ensinar os povos 
no aproveitamento das suas rique­
zas, sim. 

Geralmente, quando um povo 
está de tanga, a maior parte apro­
veita para tirar «Com elegância» suas 
riquezas. É o momento propício. 

• «Como poderemos nós cantar 
um canto a Iahweh?» ' 

Mamã Rosa batia o milho no pi­
lão. Julguei que era para a refeição 
do meio-dia. Não era. Vi, olhando 
dentro da cubata um monte de 
massa de milho pronta para a fer­
mentação: Bebida ... álcool.. . 

• De volta das cubatas, pequenas 
lavras de milho com alguns pés de 
mandioca. As espigas ficaram pe­
quenas; a chuva não veio no tempo 
preciso. A seguir das lavras o 

TRIBUNA 
DE COIMBRA 
Cont. página 1 

bom gosto da comida. Era 
domingo. 

A nova casa está quase pronta. A 
quinta promete, de futuro, boa 
colheita. Aquela farm1ia está ali 
ainda há pouco tempo. Está a 
arrancar. 

A Irmã queixou-se do muito tra­
balho de mãe que tem de ser. Mãe 
de tantos filhos e alguns com as 
verdadeiras mães a gozar a vida. 
Queixou-se de ver muitas vezes 
lágrimas nos olhos inocentes dos 
que chamam pela mãe. 

Despedimo-nos com a palavra de 
confiança no Senhor Deus que é o 
Pai de toda a família e a Quem 

capinzal sem fim com poucos arbus­
tos. Não vendo sinal do rio, per­
guntei: 

-A lenha e a água? 
- Ah!, longe ... Muito longe! 
Este longe foi muito longo e fi­

cou no ar abrasado pelo sol. 

Padre Telmo 

livro~ .. 
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Américo, Dr. João Evangelista 
J.-oureiro; Calvário, Padre Bap­
tista (esgotado); A Porta 
Aberta, Pedagogia do Padre 
Américo - Métodos e Vida, 
Dr. a Maria Palmira de Morais 
Pinto Duarte; O Lodo e as 
Estrelas, Padre Telmo Ferraz. 

* Brevemente, teremos ao vosso 
dispor novas edições dos livros 
Calvário e 2? volume Pão dos 
Pobres, pelo que seria conve­
niente os interessados renovarem 
os seus pedidos para os atender­
mos oportunamente. 

queremos amar - amando estes 
seus filhos. 

Padre Horácio 
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